
UFSC CFH PPGAS - Seminários Avançados em Teoria Antropologia  II (4 créditos)
Titulo: O campo da antropologia contemporânea
Profa Dra Miriam Pillar Grossi - Quintas Feiras: 18:30 às 22:00 (Sala CFH 313)

PROGRAMA 

 Apresentação

Quais são os limites e desafios éticos da prática etnográfica atualmente? É possível uma 
“antropologia engajada”? Que engajamentos são possíveis? Quais as particularidades da pesquisa de 
campo de cunho etnográfico? O que é o campo da antropologia atual? É possível fazer antropologia fora do 
campo acadêmico? Quais são as práticas etnográficas que constituem a antropologia atual? Qual o papel da 
subjetividade na construção do problema a estudar e na escrita de texto etnográfico? Para responder a 
essas e outras questões, esta disciplina se propõe a problematizar e refletir sobre a relação entre trabalho 
de campo, engajamento, ética e subjetividade, abordando o modo como podemos pensar, agir e escrever 
sobre os grupos sociais que estudamos, as contingências, a agência e a ética ao realizarmos pesquisas 
acadêmicas do/no campo antropológico.

Como qualquer outro método de pesquisa, a etnografia também envolve questões de natureza 
ética e política que se colocam desde o ponto de partida do trabalho de campo. Não há etnografia isenta de 
emoções, de conflitos, de engajamentos, de toda uma dimensão intersubjetiva. Nesse sentido, a 
subjetividade do/da pesquisador/a deve ser vista como um elemento significativo e constitutivo de toda 
pesquisa etnográfica, merecendo um lugar específico e central na teoria antropológica.

Refletiremos neste semestre na disciplina obrigatória Seminários Avançados em Teoria 
Antropologia II respeito de questões metodológicas, éticas e de constituição do campo atual da 
antropologia. Seguindo nossa proposta de produção dialógica e coletiva de conhecimento no campo da 
antropologia, o programa apresentado aqui é meramente indicativo pois ele será  “produzido” 
coletivamente pelo grupo composto de professora e alunxs ao longo do semestre a partir desta proposta 
inicial. No final do curso, será disponibilizado novamente o programa “efetivamente realizado” para 
arquivo e registro dxs alunxs,  secretaria do PPGAS e Coleta CAPES.

Dinâmica do curso
O curso não terá leituras obrigatórias para todxs, ficando a cargo de cada grupo  e/ou individuo a escolha 
entre  os textos sugeridos pela professora  que lhe parecem mais pertinentes a seus interesses teóricos, 
assim como pesquisa individual de textos relativos à temática de cada seminário, que deverão ser 
compartilhados com a turma. Mantem-se o compromisso individual de leitura regular de 4 a 5 artigos por 
semana, como parte do treinamento acadêmico proporcionado pelo doutorado. 

Avaliação
A avaliação será feita:

a) semanalmente pela participação, leituras e contribuição dxs alunxs ao curso com eventuais demandas de 
textos escritos em aula ou fora dela;

b) pela apresentação de dois seminários em grupo:
b.1) o primeiro sobre um dos 5 temas propostos a respeito da temática do engajamento na antropologia 
brasileira;
b.2) o segundo sobre a temática da ética com a leitura integral de um dos livros indicados e pesquisa nos 
códigos de ética de associações



c) Ensaio relativo a uma das linhas de pesquisa do PPGAS UFSC (atividade a ser desenvolvida durante as 
Jornadas Antropológicas  de outubro).

d) Resenha de um livro em língua estrangeira, publicado nos últimos três anos, sobre tema/autorx  pertinente 
para a tese de cada estudante, a ser entregue em dezembro.
Esta resenha deverá ser feita nos moldes das principais revistas de antropologia no Brasil: Mana (UFRJ), 
Horizontes Antropológicos (UFRGS), Anuário Antropológico (UnB), Revista de Antropologia (USP) ou ILHA 
(UFSC) e terá como objetivo, após revisão da professora (e de sua/seu orientador/a) o encaminhamento à 
publicação na revista escolhida pelx  alunx. No cabeçalho do trabalho deve ser indicas as regras editoriais 
da revista escolhida e a avaliação levará em conta o cumprimento formal destas. 

A disciplina também será avaliada regularmente pelxs  alunxs, que deverão escrever de forma anônima 
seus comentários sobre o seminário avaliado. Esta avaliação tem como objetivo a melhoria do curso ao 
longo do semestre, tomado como um espaço de compromisso coletivo envolvendo professora e 
estudantes. 

TODOS OS PDFS estão disponíveis em: https://goo.gl/OomfBF
Os textos disponíveis no JSTOR necessitam fazer cadastro e podem ser lidos gratuitamente.

CRONOGRAMA E LEITURAS

Aula 1 – 3 de setembro de 2015 – Localização no campo teórico e apresentação dxs 13 alunxs presentes. 

Avaliação do ponto de partida de cada estudante da turma em relação a temas de Teoria Antropológica 
que serão desenvolvidos na disciplina.

Unidade I – Agência e Engajamento na Teoria Antropológica Contemporânea

Aula 2 – 10 de setembro de 2015 -  Teorias da Prática: Sherry Ortner e Pierre Bourdieu

Textos de Pierre Bourdieu

[PDF] BOURDIEU, Pierre. O sentido da honra. In BOURDIEU, Pierre. Esboço de uma Teoria da Prática. Pps.: 
5-36. Oeiras: Celta Editora. 2002. 
BOURDIEU, Pierre. Estratégias Matrimoniais e Reprodução Social. In BOURDIEU, Pierre. Esboço de uma 
Teoria da Prática. Pps.: 113-134. Oeiras: Celta Editora. 2002.
[PDF] BOURDIEU, Pierre. Les stratégies Matrimoniales dans le système de stratégies de reproduction. in 
BOURDIEU, Pierre. Le Bal des Célibataires, Paris, Seuil, 
[PDF] BOURDIEU, Pierre. A Economia dos Bens Simbólicos. BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas: Sobre a 
Teoria da Acção, Pps.:119-150. Oeiras, Celta Editora, 2001.
[PDF] BOURDIEU, Pierre. Será possivel um ato desinteressado? BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas: Sobre a 
Teoria da Acção. Pps.: 103-117. Oeiras, Celta Editora, 2001.
[PDF] BOURDIEU, P., 1983. Esboço de uma teoria da prática. In: ORTIZ, Renato. Pierre Bourdieu. Pps. : 46-
81. São Paulo: Ática.

Textos de Sherry Ortner



[PDF] ORTNER, Sherry. Poder e Projetos: reflexões sobre a agência. In: GROSSI, M; ECKERT, C; FRY, P. (Org.). 
Conferências e diálogos: saberes e práticas antropológicas. Brasília: ABA; Blumenau: Nova Letra, 2007 p. 
45-80.
[JSTOR] ORTNER, Sherry. Thick Resistance: Death and the Cultural Construction of Agency in Himalayan 
Mountaineering. In: ORTNER, Sherry. The fate of Culture: Geertz and Beyond. Berkeley, University of 
California Press, 1999: http://www.jstor.org/stable/2928818

Entrevistas

[PDF] DEBERT, Guita Grin; ALMEIDA, Heloisa Buarque de. Entrevista com Sherry Ortner. Cadernos Pagu, 
Campinas, n. 27, Dec. 2006 
[PDF] ORTNER, Sherry. A máquina de cultura: de Geertz a Hollywood. Mana, Rio de Janeiro, v. 13, n. 2, out. 
2007 

Aula 3  e 4 – 17 e 24 de setembro de 2015 – Refletindo sobre alguns campos de engajamento da 
antropologia brasileira, tomando como eixo os 60 anos da ABA – Associação Brasileira de Antropologia

Grupos 1 -  Engajamento feministas e LGBT (Jainara, Rodrigo, Fabiana) -24 de setembro
Grupo 2 - Debates em torno da questão racial (Dijna, Edilma,  Sabrina) – 24 de setembro
Grupo 3 - Direitos das populações indígenas (Joca, Talita, Rivelino, Lays) – 17 de setembro
Grupo 4 – Patrimônio e Direitos Culturais (Nadia, Patricia, Marcela, Janaina) – 17 de setembro
Grupo 5 – Saúde e doença (Felipe, Fernando, Cristhian)- 17 de setembro

Livros de referencia geral para todos os temas:
MICELI, Sergio (org)   O que ler na ciência social brasileira (1970-1995)- .ANTROPOLOGIA (volume 1), São 
Paulo Editora Sumaré/ANPOCS, Brasilia: CAPES, 1999.
DIAS DUARTE, Luiz Fernando e MARTINS, Carlos Benedito (org). Horizontes das ciências sociais no Brasil – 
Antropologia, São Paulo, ANPOCS, Instituto Ciencia Hoje, Editora Barcarolla e Discurso Editorial,2010.

Entrevistas de antropólogos e antropólogas:

[PDF] COELHO DOS SANTOS, Silvio; BROWN, Diana. Trajetórias de vida na Ilha: fragmentos de uma conversa 
com Silvio Coelho dos Santos. Ilha– Revista de Antropologia, v.10, n.1 (2008). Florianópolis: UFSC/PPGAS, 
2009.p. 349-373.
[PDF] DURHAM, Eunice; CARDOSO, Ruth. Conversa com Eunice Durham e Ruth Cardoso. In.: GROSSI, Miriam 
P.; ECKERT, Cornelia; FRY, Peter H. (Orgs.). Conferências e Diálogos: saberes e práticas antropológicas. 
Blumenau: Nova Letra, 2007. p. 221-242.
[PDF] CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. Conversa com Manuela Carneiro da Cunha.In.: GROSSI, Miriam P.; 
ECKERT, Cornelia; FRY, Peter H. (Orgs.). Conferências e Diálogos: saberes e práticas antropológicas. 
Blumenau: Nova Letra, 2007. p.243-257.
[PDF] GREGORI. Maria Filomena; PORTO, Rozeli; TEIXEIRA, Analba B. Entrevista com Maria Filomena 
Gregori. In.:GROSSI, Miriam P.; MINELLA, Luzinete S.; PORTO, Rozeli (Orgs.). Depoimentos: trinta anos de 
pesquisas feministas brasileiras sobre violência. Florianópolis: Editora Mulheres, 2006. p. 257-273.
[PDF] VALE DE ALMEIDA, Miguel; AREND, Silvia M. F.; CRESCÊNCIO, Cintia L.; KROEGER, Juliana B.; SANTOS, 
Rochelle C. Sobre a conquista de direitos civis em Portugal: entrevista com Miguel Vale de Almeida. Revista 
Estudos Feministas, v.20, n.2, p. 471-480, 2012.



[PDF] VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. No Brasil, todo mundo é índio, exceto quem não é. In: Eduardo 
Viveiros de Castro: Entrevistas. Rio de Janeiro: Azougue, 2008.
[PDF] WOLF, Eric; LINS RIBEIRO, Gustavo. Entrevista: Cultura, Ideologia, Poder e o Futuro da Antropologia. 
Mana, v.4, n.1, p. 153-163, 1998.

Não haverá aulas nas quintas 1 e 8 de outubro devido à viagem da Profa  ao Mexico para participar da III 
EMBRA (Encontro Mexicano-Brasileiro de Antropologia) e ALA (Associação Latino Americana de 
Antropologia).

Unidade II – Antropologia em Santa Catarina

Aulas 5, 6, 7 e 8 – Participação integral nas Jornadas Antropológicas do PPGAS que ocorrerão de 13 a 16 
de outubro de 2015 na UFSC.

Atividade a entregar na aula 9:
A partir dos debates acompanhados durante as Jornadas Antropológicas escrever um ensaio no estilo 
“estado da arte” sobre o evento, detendo-se em uma das linhas de pesquisa do PPGAS UFSC.  Para 
fundamentar este texto sugere-se a leitura de textos do corpo docente e discente do PPGAS a partir das 
leituras feitas, observações feitas em eventos, disciplinas, defesas de tese em sua trajetória no programa.

Unidade III – Afeto, Emoção e Subjetividade na Teoria Antropológica

Aula 9 – 22 de outubro - Emoções na Teoria Antropológica

Textos de Veena Das
[PDF] DAS, Veena & ORTEGA, Francisco. Sujetos del dolor, agentes de dignidad. Colombia, Bogotá: 
Universidad Nacional de Colombia, 2008.
[PDF] DAS, Veena. Fronteiras, Violência E O Trabalho Do Tempo: alguns temas wittgensteinianos 
( Conferência proferida no XXII Encontro Anual da Anpocs, 27-31 de outubro de 1998, Caxambu) in Revista 
Brasileira de Ciências Sociais RBCS Vol. 14 no 40 junho/99( Tradução de Beatriz Perrone-Moisés, e revisão 
de Mariza Peirano).
[PDF] DAS, Veena. Violência e Tradução. Tradução de Mauro Guilherme Pinheiro Koury in Revista Brasileira 
de Sociologia das Emoçoes 6 (18): 623-636 Dezembro de 2007,  Publicado originalmente em 
Anthropological Quarterly, 75 (1): 105-112 (2002), 2007.
[PDF] DAS, Veena. The act of witnessing: violence, knowledge, and subjectivity. In: DAS, V. et al. 
(Org.). Violence and subjectivity. Berkeley: University of California Press, 2000. p. 205-225. 
[PDF] DAS, Veena. Life and words: violence and the descent into the ordinary. Berkeley: University of 
California Press, 2006.
http://books.google.com.br/books?id=xNp0sBcfF0wC&lpg=PP1&dq=Life%20and%20words%3A%20violenc
e%20and%20the%20descent%20into%20the%20ordinary&hl=es&pg=PP1#v=onepage&q&f=false

Resenhas de Life and words: 
[PDF]  VIEIRA, Suzane de Alencar. Life and words: violence and the descent into the ordinary. Mana [online]. 
2010, vol.16, n.2 [cited  2011-05-23], pp. 517-520.
[PDF]  PEREIRA, Pedro Paulo Gomes. Violência, gênero e cotidiano: o trabalho de Veena Das. Cadernos 
Pagu [online]. 2010, n.35 [cited  2011-05-23], pp. 357-369 



LUTZ, Catherine. Unnatural Emotions – Everiday Sentiments on a Micronesian Atoll & Their Challenge to 
Western Theory, The University of Chicago Press, Chicago, 1998.

LE BRETON, David. Les passions ordinaires – Anthropologie des émotions, Paris, Armand Colin Ed, 1998.

[PDF] DESCOLA, Philippe. Estrutura ou sentimento: a relação com o animal na Amazônia, Mana, v.4, n.1, 
Rio de Janeiro, abr 1998. (disponível online no Scielo).

GREGG, Melissa and SEIGWORTH, Gregory (Ed) The Affect Theory Reader, Durham & London, Duke 
University Press, 2010.

Aula 10 – 29 de outubro -  Subjetividade

[PDF] CRAPANZANO, Vincent. Dialogo in Anuario Antropologico 88. UnB, 1991, pp 59-79.
[PDF] FAVRET-SAADA, Jeanne. Ser afetado. Cadernos de Campo, n.13, p. 155-161, 2005
[PDF] GROSSI, Miriam et alli. Trabalho de Campo e Subjetividade, Florianópolis, PPGAS, 1998. [PDF] GUBER, 
Rosana. El trabajo de Campo como instancia reflexiva del conoscimento in GUBER, Rosana. El selvage 
metropolitano, Buenos Aires, Paidos, 2004, pp 83-98.
[PDF] ORTNER, Sherry B. Subjetividade E Crítica Cultural  In Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 
13, n. 28, p. 375-405, jul./dez.
[JSTOR] PONTES, Heloísa. Inventário sob forma de fichário. Paixão e Compaixão: militância e objetividade 
na pesquisa antropológica. Revista de Antropologia, São Paulo, USP, v.36, 1993. p. 123- 135: 
http://jstor.org/stable/41616123
[PDF] TILLION, Germaine. Il était une fois l´ethnographie. Paris, Editions du Seuil, 2000.
[PDF] VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. O campo na selva, visto da praia in Estudos Históricos, FGV, Rio de 
Janeiro, Vol 5, n. 10, 1992, pp 170-190. 

Unidade IV – Trabalho de Campo e Etica

Aula 11 – 5 de novembro Etica

ATIVIDADE DE PESQUISA EM GRUPO:
a) Analise de códigos de ética de associações nacionais de antropologia
b) Preparação de Seminário sobre um dos  seguintes livros: 

[PDF] FLEISCHER, Soraya; SCHUCH, Patrice.(Orgs).Ética e Regulamentação na Pesquisa Antropológica. 
Brasília: LetrasLivres, Ed. UnB, 2010.
[PDF] LEITE, Ilka Boaventura. Ética e Estética na Antropologia, Florianópolis, PPGAS/UFSC, 1998.
[PDF] SARTI, Cynthia; DUARTE, Luiz Fernando D. (Orgs.). Antropologia e Ética: desafios para a 
regulamentação. Brasília: ABA, 2013.
[PDF] VÍCTORA, Ceres; OLIVEN, Ruben G.; MACIEL, Maria E.; ORO, Ari P. (Orgs.). Antropologia e Ética: o 
debate atual no Brasil. Niterói: EdUFF, 2004.
RUVALCABA MERCADO, Jesus. Etica, Compromisso y Metodologia: El fundamento de las Ciencias Sociales, 
Mexico, Publicaciones de la Casa Chata, 2008.

Leituras complementares: 



[PDF] FASSIN, Didier. The end of ethnography as collateral damage of ethical regulation?. American 
Ethnologist, v. 33, n. 4, p. 522-524, 2006.
[PDF] FONSECA, Claudia. O anonimato e o texto antropológico: dilemas éticos e políticos da etnografia ‘em 
casa’. Teoria e Cultura, v.2, n.1 e 2, p. 39-53, 2008.
[PDF] GEERTZ, Clifford. O pensamento como ato moral: dimensões éticas do trabalho de campo 
antropológico nos países novos. In.: GEERTZ, C. Nova luz sobre a antropologia. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.

Aula 12 – 12 de novembro –Novos e velhos  dilemas do Trabalho de Campo

[PDF] CARDOSO, Ruth (Org.). A Aventura Antropológica: teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1986.
[PDF] CESARINO, Letícia Antropologia Multissituada E A Questão Da Escala: Reflexões Com Base No Estudo 
Da Cooperação Sul-Sul Brasileira Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 20, n. 41, p. 19-50, jan./jun. 
2014. 
[PDF] MALINOWSKI, Bronislaw. Um diário no sentido estrito do termo. Rio de Janeiro: Record, 1997.
PEIRANO, Mariza. A Favor da Etnografia. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1995.
[PDF] POLLARD, Amy. Field of screams: difficulty and ethnographic fieldwork in Anthropology Matters 
Journal 2009, Vol 11 (2)
[PDF] SILVA, Hélio R. S. A Situação Etnográfica: andar e ver. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 
15, n.32, p. 171-188, 2009.

Aula 13 – 19 de novembro – Gênero, sexualidade e autobiografia na pesquisa de campo antropológica 

[PDF] BONETTI, Alinne e FLEISCHER, Soraya (org). Entre saias justas e jogos de cintura -gênero e etnografia 
na antropologia brasileira recente, Florianópolis, Editora Mulheres, 2006.
[PDF] OKELEY, Judith and CALLAWAY, Helen. Anthropology and autobiography. In: OKELEY, Judith and 
CALLAWAY, Helen (ed) Anthropology and autobiography,  ASA/Routledge, New York, 1992

UNIDADE V – O campo da Antropologia contemporânea

Aula 14 - Quarta Feira  25 de novembro de 2015  - Das 14 às 18hs O Campo das antropologias Mundiais

Aula com o Prof Junji Koizumi (Universidade de Osaka – Japão) -  fundador da WCAA (World  Council of 
Anthropological Associations) e atual secretario geral da IUAES (International Union of Anthropological and 
Ethnological Sciences)

[PDF] LINS RIBEIRO, Gustavo. Antropologias Mundiais: Para um novo cenário global na Antropologia, 
Revista Brasileira de Ciências Sociais 21 (60): 147-165.
[PDF] LINS RIBEIRO, Gustavo  e ESCOBAR, Arturo. Antropologias Mundiais - Transformações da Disciplina 
em Sistemas de Poder, Brasilia, Editora da UNB, 2012.
[PDF] KUPER, Adam. Colônias, metrópoles: um antropólogo e sua antropologia. Mana, Rio de Janeiro, v. 6, 
n. 1, abr. 2000. 
[PDF] LATOUR, Bruno. Por uma antropologia do centro. Mana, Rio de Janeiro, v. 10, n. 2, out. 2004.
[PDF] HASSEN Chaabani (2012). Insights on the history of anthropology: its emergence in the wider Middle 
East before it existed as a discipline. International Journal of Modern Anthropology, Vol. 5, pp. 80-87.

Aula 15 – Quinta feira – 27 de novembro - Avaliação Final. 


